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Prof. Germano e Prof. Paulo 


06 de Maio de 2009
Professor da UEMS é referência na astronomia nacional


O professor Germano Bruno Afonso, pesquisador espe cialista do CNPq na UEMS
de Dourados, doutor em astronomia pela Universidade de Paris VI, acaba de
publicar na Revista de Divulgação Científica Scientific American Brasil, um artigo
intitulado “Galileu e a natureza dos Tupinambá”, em que busca explicar a
influência da Lua  sobre as marés.


A escolha do tema se deu, pois, ao ser convidado pela revista para publicar um
material, solicitaram que fosse abordado algo sobre Galileu  Galilei, de vido à
comemoração dos 400 anos da utilização do tele scópio pelo pesquisador, em
que observou as crateras da lua, manchas do sol, os anéis de saturno , entre
outras coisas, revolucionando a astronomia. 


De acordo com o professor Germano, o objetivo do artigo era desmistificar a
figura do cientista que  apesar de  fundamental para a história da astronomia era
homem e também teve falhas. “O pai da ciência expe rimental não fez
observações que os índios tupinambá tinham feito há muito tempo”, destaca o
pesquisador. Essa afirmação diz respe ito ao fato de que ao formular suas teorias


sobre as marés, o cientista lhes atribuiu como causa apenas os movimentos da terra. Isaac Newton, posteriormente, teria
considerado a lém do movimento da terra (que para ele passa a ser fator secundário) a influência da Lua, indo ao encontro do
fato milenarmente experimentado pelos indígenas.


Com este artigo, que faz parte da comemoração do Ano Internacional da Astronomia, Germano registra quatro matérias
publicadas na Scientific American Brasil, destacando-se no cenário nacional po r suas contribuições científicas.


Sobre o tema do artigo, o professor fará uma palestra no anfiteatro da UEMS hoje (07/05), às 19h30. Confira a notícia "Ano
Internacional de Astronomia é comemorado em Dourados" na  página principal ou pelo link
http://www.uems.br/portal/noticia.php?idnot=3683.


Scientific American


Criada em 28 de abril de 1845, a revista  que é veiculada atualmente em 20 países e em 16 idiomas, colabora
significativamente para a compreensão do impacto produzido pela ciência e pelas inovações tecnológicas no cotidiano e na
construção de estratégias para o futuro. Desde sua criação, nos Estados Unidos, ela vem ante cipando todos os avanços da
ciência em linguagem clara e acessível e  tem entre seus colaboradores diversos ganhadores do prêmio Nobel. 


No Brasil, começou a ser publicada em junho de 2002 configurando-se como uma das publicações mais credíveis quanto à
divulgação cie ntífica no país. 
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14 de Agosto de 2006
Professor de Aquidauana tem pesquisa premiada nacionalmente
O professor Henrique Jorge Fernandes, do curso de Zootecn ia da unidade da UEMS de Aquidauana recebeu, este ano, dois
prêmios de pesquisa: o ASBRAM 2006, com o artigo  científico “Exigências de macrominerais de bovinos de três grupos
genéticos em confinamento”, e o II MACAL de Incentivo à Pesquisa em Bovinocultura de Corte, com o artigo “Desempenho  e
componentes corporais de bovinos de dois g rupos genéticos em Aquidauana, MS”. Este último foi escrito em parceria com o
zootecnista R icardo Verdi, que teve o referido projeto orientado por Fernandes por meio do programa de bolsas PIBIC-UEMS,
quando Verdi foi acadêmico do curso em Aquidauana.
O primeiro prêmio é entregue anualmente pela Associação Brasileira das Indústrias de Suplementos Minerais (ASBRAM) ao
me lhor trabalho da área de nutrição animal apresentado no maior evento científico  da área - a Reunião da Sociedade Brasileira
de Zootecnia (SBZ), que este  ano realizou sua 43ª edição em julho, na UFPB (em João Pessoa), onde reuniu perto de 1.500
pessoas e 1.662 trabalhos.
Já o segundo foi instituído no ano passado pela Macal, uma empre sa su l-mato-grossense de pesquisa e produção animal, para
premiar os melhores artigos de pesquisa e de revisão de literatura produzidos por acadêmicos de graduação dos cursos de
ciências agrárias do estado. Este ano o prêmio foi entregue em ma io. 


Na foto 1, o professor Henrique recebe o prêmio do presidente da SBZ, Prof. Roberto Germano Costa e do Dr. Marcos Sampaio
Baruselli, representante da ASBRAM. 


Na foto 2, o zootecnista R icardo Verdi recebe o prêmio das mãos do méd ico veterinário Luiz Antonio von Atzingen, diretor
técnico da MACAL. O professor Henrique recebeu, além do certificado de orientação, uma placa onde foram lembradas as
palavras do poeta Carlo s Drumond de Andrade: "A orquestra, por mais afinada, não dispensa o apoio e a presença do bom
condutor. 


Anexos: 


Imagens:


Henrique_ASBRAM


Ricardo_Premio_Macal
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Observatório da Aldeia Jaguapiru 


18 de Agosto de 2010
UEMS inaugura observatório indígena no Panambi


Você já se imaginou dominando o calendário, as estações do ano e re conhecer
os pontos cardeais por meio de uma estrutura fe ita com pedras em um terreno?
Pois é dessa forma que desde sempre os índios guarani se orientavam quanto
ao melhor período para o plantio , colheita e outras ações em suas comunidades.


Resga tando esses conhecimentos, o professor da Universidade Estadual de Mato
Grosso do Sul, Paulo Souza da Silva, finaliza ago ra a última etapa do projeto
financiado pelo CNPq intitulado “Etnoastronomia dos Índios Guarani da Região da
Grande Dourados”. O terceiro e último obse rvatório solar indígena será
inaugurado na Aldeia Panambi. Os outros dois observatórios foram instalados na
Escola Tengatui Marangatu, localizada na aldeia Jaguapiru, em Dourados (confira
a cobertura), e na sede da UEMS. “O projeto resgata  um pouco a ciência perdida
pelos antepassados desses índios. É um resgate para que a nova geração se
conscientize dessa ciência e cultura e que isso se propague nas comunidades, de
pai pa ra filho, e não se perca ao longo do tempo”, destacou o prof. Paulo. Além


disso, é uma iniciativa para se ensinar conhecimentos indígenas em escolas indígenas.


Na inauguração do observatório, prof. Paulo Souza da Silva passará para as criança s, caciques, professores e curiosos,  as
coordenadas do funcionamento do observatório.


A cerimônia de inauguração acontece na Aldeia Panambi, às 10h, na Escola Pai Chiquito Pedro. Participam da festividade o
capitão da aldeia, o Secretário Municipal de Educação, a Diretora da Escola, o responsável pelo projeto prof. Paulo Souza da
Silva  e o reitor da UEMS, Gilberto Arruda . “Fecho a meta cumprida. O trabalho foi positivo”, acrescentou Paulo . Para ele, esses
conhecimentos que  são essenciais até pra sobrevivência do indígena não podem se perder, precisam ser resgatados.


A inauguração será composta por apresentação cultural dos indígenas da escola, fa la das autoridades e explicação sobre como
funciona o observatório.
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Primeiro Observatório Solar Indígena do Brasil em
uma escola indígena 


10 de Junho de 2009
UEMS inaugura Observatório Solar Indígena na Tengatuí


Na sexta-feira, 19 de junho, a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
inaugura o primeiro Observatório Solar Indígena do Brasil instalado em uma
escola indígena. A iniciativa, desenvolvida na Tengatuí Marangatu (Aldeia
Jaguapiru), objetiva resgatar parte do conhecimento astronômico destes povos e
ensinar conhecimentos indígenas em escolas indígenas. A construção deste
Observatório faz parte do projeto “Etnoastronomia dos Índios Guarani da Região
da Grande Dourados”, financiado pelo CNPq/MCT e coordenado pelo Prof. Dr.
Paulo Souza da Silva, da UEMS.


Segundo o professor Germano Bruno Afonso, Doutor em Astronomia que atua no
projeto como Pesquisador Especialista Visitante do CNPq/MCT, o observatório
auxiliará no ensino de ciências dentro da escola. Sua estrutura propõe que se
visualize a sombra de uma haste vertica l, produzida pelo Sol, para determinar o
meio-dia solar, os pontos cardeais e as estações do ano. Com o observatório,
destaca o professor, “os alunos visualizam, ao invés de decorar, as noções de
espaço e de tempo”. 


Além da parte prática, Afonso garante que o Observatório Solar também está
relacionado com os deuses e a cosmologia indígenas, o que resgata um pouco de suas tradições culturais. “Cada ponto cardeal
representa o domínio de um dos quatro deuses, que ajudaram o deus principal Nhande Ru Ete, cujo domínio é representado
pelo ponto mais alto do céu, a criar a Terra e seus habitantes”, explica o professor.


Réplicas do Observatório Solar Indígena já foram construídas por ele em prefeituras, museus de ciência e universidades. O
diferencial, segundo Germano, é que “é a primeira vez que está sendo construído um para ser utilizado em uma Escola
Indígena, onde a maioria do conteúdo didático é do não-índio, ocidental. Além disso, causa muita alegria poder restituir aos
indígenas o que aprendemos com eles em nossas pesquisas de campo”, conclui.
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0 de Junho de 2009
stronomia indígena prevê ocorrência da pororoca


O Assunto será abordado na 61ª Reunião Anual da SBPC, em Manaus, no próximo mês de julho.


o dia 17 de julho, às 10h30, no campus da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), o professor e astrônomo German
uno Afonso realizará uma conferência em que afirma que os indígenas brasileiros sabiam da influência da lua sobre as maré
uito antes de Galileu e Newton. 


o observarem atentamente o céu quando as águas dos mares e rios se agitavam, os indígenas brasileiros fizeram um
escoberta que Galileu Galilei ignorou e Isaac Newton chegou à mesma conclusão somente quase um século depois: que a lu
a principal causadora das marés.


que a pororoca, o fenômeno provocado por elas, em que as águas bravias do mar se chocam violentamente contra as d
os, como do Amazonas, dando origem a grandes ondas, ocorre próxima às fases da lua nova e cheia, conforme hoje se sab
eles já descreviam em seus antigos mitos.


m 1632, Galileu Galilei publicou o livro “Diálogo sobre os dois máximos sistemas do mundo: ptolomaico e copernicano”, e
ue afirma que a principal causa das marés seriam os dois movimentos circulares da Terra: o de rotação em torno de seu eix
ue ocorre todos os dias, e o de translação em torno do sol, que acontece anualmente, desconsiderando a influência da Lu
omente em 1687, Isaac Newton demonstrou que a causa das marés é a atração gravitacional do sol e, principalmente, da lu
bre a superfície da Terra.


as, antes da publicação da obra de Newton, em 1614, o missionário capuchinho francês Claude d’Abbeville publicou em Par
livro ““Histoire de la mission de pères capucins en l’Isle de Maragnan et terres circonvoisines”. Na publicação, d’Abbeville nar
as observações do convívio por quatro meses com índios tupinambás, da família dos tupi-guarani, no Maranhão, localizado


erto da Linha do Equador.


ma das anotações do missionário francês diz que “os tupinambás atribuem à lua o fluxo e o refluxo do mar e distingue
uito bem as duas marés cheias que se verificam na lua cheia e na lua nova ou poucos dias depois”. O que confirma 
nhecimento por esses povos da relação entre as marés e as fases da lua muito antes das teorias de Galileu e de Newton.


odas as civilizações antigas, antes de terem escrituras e se tornarem de nômades a sedentários, liam os astros pa
nstruírem calendário e buscarem orientações para regular suas vidas”, aponta o autor da descoberta, o astrônomo German
uno Afonso, professor visitante do CNPq na Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS). O especialista aborda
se assunto em uma conferência que fará na 61ª Reunião Anual da SBPC, que acontece de 12 a 17 de julho, em Manau
M).


escobertas – No final da década de 70, Afonso fez seu doutorado na França, onde teve acesso ao livro de d’Abbeville, em qu
capuchinho francês menciona alguns nomes de constelações em tupi, tais como, “curuçá” (cruzeiro do sul), “seich
lêiades), “tuibaé” (velho) e “nhandutim” (ema). Ao analisá-los mais detidamente, constatou que as constelações tinha
rrespondentes em guarani, hoje, embora estejam separadas pela distância – em mais de três mil quilômetros - e pe
mpo, em cerca de quatrocentos anos. Baseado nessa descoberta, começou a estudá-las em todas as regiões do Brasil.


m outros países, essa disciplina, a etnoastronomia, é muito estudada. Já se sabe muito sobre os incas, maias e navajos, p
xemplo. Mas sobre os índios brasileiros, não se conhece nada. Só é possível ampliar o conhecimento sobre eles em trabalho
e campo, porque não existe nada nas bibliotecas”, avalia o especialista, que fez outra grande descoberta ao justamente s
mbrenhar em um desses trabalhos de campo.


m 1991, arqueólogos acharam às margens do Rio Iguaçu, no Paraná, onde estava sendo construída uma hidrelétrica, u
aterial arqueológico que não conseguiram entender seu significado. Ao estudar a rocha vertical, o pesquisador identificou qu
 tratava de um instrumento de observação solar, conhecido como “gnômon”. “Ele tinha quatro faces talhadas para os ponto
rdeais. Fui falar com os guaranis daquela região, para ver se aquilo tinha sentido para eles, e percebi que havia. Depoi


ncontrei instrumentos semelhantes a ele em diversos outros locais do Brasil”, conta.


e acordo com o pesquisador, um dos principais objetivos práticos da astronomia indígena era sua utilização na agricultura. P
eio da observação da lua, eles sabiam, por exemplo, que há uma maior incidência de mosquitos na lua cheia do que na lu


ova. O que poderia ser útil para os órgãos de saúde no Brasil combaterem hoje o mosquito Aedes aegypti, transmissor d
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engue, determinando qual o melhor período para promover ações de dedetização.


palestra do astrônomo Germano Bruno Afonso será realizada no dia 17 de julho, às 10h30, no campus da Universidad
deral do Amazonas (Ufam). A Reunião Anual, cujo tema é “Amazônia: Ciência e Cultura”, contará com 175 atividades, ent
nferências, simpósios, mesas-redondas, grupos de trabalho, encontros e sessões especiais, além de apresentação d


abalhos científicos e minicursos. 
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24 de Junho de 2008
CNPq aprova pesquisa da UEMS que estuda a etnoastronomia dos índios Guaranis


O Conselho Nacional de Desenvolvimento C ientífico e Tecnológico (CNPq/MCT) aprovou, este mês, R$ 198.342,16 para o
pro jeto “Etnoastronomia  dos Índios Guaranis da Região da Grande Dourados/MS”, que será desenvolvido pela UEMS nos
próximos três anos, sob coordenação do professor Dr. Paulo Souza da Silva, pesquisador do Centro Integrado de Análise e
Monitoramento Ambiental da unive rsidade (CInAM). Esta pesquisa foi uma das quatro aprovadas para a Região Centro -Oeste,
sendo a única  para o Ma to Grosso do Sul, no edital MCT/CNPq nº 42/2007 – CT – Ação T ransversal / Difusão e Popularização da
C&T.


De acordo com Pau lo, o projeto tem por objetivo difundir valores pautados na tolerância à diversidade cultural e na necessidade
da convivência harmônica entre o ser humano e o meio ambiente. Segundo este e ixo, busca capacitar recursos humanos sobre
a questão relacionada à astronomia indígena; discutir o etnoconhecimento sobre astronomia; oferecer às comunidades
indígenas de Dourados e região exposições itinerantes de astronomia com observações noturnas e palestras, enfocando-se os
conhecimentos astronômicos que lhes serviram há tempo para as crenças, ca ça, pesca, coleta e lavoura ; realizar oficinas sobre
etnoastronomia, conjugando-se teoria e prática, de modo a facilitar a difusão do conhecimento e a interpretação feita por
índios sobre o céu e promovendo-se a inter-relação e compartilhamento entre as comunidades indígenas, a comunidade em
geral, no contexto da região da Grande  Dourados; construir um observatório Solar indígena na UEMS e em duas das escolas
indígenas da região pa ra ser um instrumento de auxílio às crianças a fugir dos processos estritos de memorização e a
possibilitar o conhe cimento, na prática, sobre o funcionamento dos pontos cardeais e as estações do ano; elaborar uma cartilha
bilíngüe (português e guarani) de astronomia e mitologia tupi-guarani para as escolas indígenas localizada s no município de
Dourados.


Também participam do projeto os professores Drª Beatriz dos Santos Landa (UEMS), Dr. Joelson Gonçalves Pereira (UFGD), Dr.
Germano Bruno Afonso (UEMS) e Dr. Paulo César de Souza (UEMS). Na equipe técnica administrativa, fazem parte MSc. Nilson
Oliveira da Silva (UEMS), Edson Pereira de Souza (UEMS/Especialista) Francisco Rodrigues Paiva (UEMS/Especialista) e  Thales
Albano de Sousa Pimenta (UEMS/Especialista). Outros, ainda, oportunamente integrarão a equipe executiva do projeto.


Informações sobre o edital podem ser obtidas em http://www.cnpq.br/resultados/2007/042.htm. 
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10 de Outubro de 2007
Evento discute a astronomia sob a perspectiva indígena
Nos dias 16 e 17 de outubro, a UEMS realiza o evento “A questão indígena e a  etnoastronomia: saberes em relação”, no
auditório central da instituição, na Cidade Universitária de Dourados. Coordenado pe lo professor de Física da UEMS, Paulo
Souza Silva, o evento vai apresentar a astronomia através de uma perspectiva nova ao considerar os conhecimentos
elaborados por indígenas, visando capacitar não-índios sobre a complexidade que envolve a questão indígena e possibilitar a
vivência intercultural no âmbito da instituição e da sociedade.


A partir do sistema de cotas, implantado  em 2003, a UEMS tem aumentado o acesso de negros e indígenas ao ensino superior,
fato que tem suscitado a discussão, em eventos científicos e em bibliografia especializada, em como a universidade pode
modificar suas práticas para incluir outros saberes que não sejam somente o científico-ocidental, como forma de reconhecer a
diversidade na construção e na difusão do conhecimento  existente na sociedade contemporânea, como é o caso deste e vento.


As discussões dos dias 16 e 17 são pioneiras em Mato Grosso do Sul ao apresenta rem o etnoconhecimento sobre a astronomia
no âmbito da UEMS, universidade que tem em seu quadro discente 188 indígenas ma triculados. Em ambos os dias a
programação inicia  às 8h30min. Para o dia 16/10 estão previstos os cursos “Tópicos em Antropo logia sobre a questão
indígena ”, com o professor Dr. Levi Marques Pereira (UFGD) e  “Relig iosidade indígena”, com a professora Drª. Cândida Graciela
Chamorro Arguello (UFGD). Na manhã do dia 17/10 se rá ministrado o curso “Etnoastronomia indígena”, com o professor Dr.
Germano Bruno (UFPR), e à tarde serão realizadas oficinas sobre astronomia indígena no planetário móvel da UEMS.


A participação está aberta a  toda comunidade interessada , que pode se inscrever sem custo , na terça -feira , das 8h às
8h30min, no local. O evento será realizado com recurso  do P rograma de Licenciatura Indígena (PROLIND/MEC) e do Programa
Rede de Saberes/Fundação Ford. Mais informações e inscrições antecipadas podem ser obtidas no Programa Rede  de Saberes,
fone 3411-9155. 
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Primeiro Observatório Solar Indígena do Brasil em
uma escola indígena 


17 de Junho de 2009
Observatório Solar Indígena fará parte de documentário


A inauguração promovida pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul do
primeiro Observatório Solar Indígena do país instalado em uma escola indígena,
acontece nessa sexta-feira (16) e contará com os olhares atentos da produtora
do Rio de Janeiro, Terra Brasilis Filmes, representada pela diretora Lara Velho e
consultora de meio ambiente Thaisa Nadal.


A chegada delas a Dourados se dá pois a Produtora iniciou em 2008 um
documentário sobre astronomia indígena em comemoração ao Ano Internacional
da Astronomia. A Tengatuí Marangatu fará parte desse projeto já que a
inauguração do Observatório objetiva resgatar parte do conhecimento
astronômico destes povos e auxiliar no ensino de ciências dentro da escola
indígena.


O professor Germano Bruno Afonso, Doutor em Astronomia e idealizador do
Observatório juntamente com o Prof. Dr. Paulo Souza da Silva, da UEMS, tem
ajudado na produção do documentário. Germano garante que o que não faltará
nessa inauguração são motivos para festejar. Haverá apresentações de danças,
rituais e será servido o tradiciona l “puchero” para os que estiverem prestigiando


o evento.


A inauguração está marcada para as 10h e é aberta a todos os que tiverem interesse no tema.
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